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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo apresenta 
resultados de uma pesquisa documental, 
realizada no informativo “Caminhar Juntos”, da 
Diocese de Juazeiro-BA, idealizado pelo bispo 
Dom José Rodrigues, na década de 1970, em 
meio a um contexto marcado por lutas sociais, 
com o deslocamento das famílias que viviam 
às margens do rio São Francisco, na época da 
construção da barragem de Sobradinho. Propõe 
uma análise histórica para compreender o papel 
do bispo Dom José Rodrigues como mediador 
comunicativo que, ao idealizar um jornal religioso 
e popular, fomentou um discurso político e 
educativo que tinha como princípio denunciar 
injustiças sociais e difundir a solidariedade. 
Observamos que, a partir da publicação do 
periódico, o bispo se firma como uma liderança 

religiosa e comunicador, exercitando o diálogo 
com as comunidades ribeirinhas e dando 
visibilidade às experiências populares a partir 
das narrativas publicadas no jornal, como as 
cartas de moradores das cidades que ficaram 
submersas pelas águas do lago de Sobradinho.
PALAVRAS-CHAVE: Caminhar Juntos. Líder 
religioso. Mediador comunicativo. Educação 
popular.

DOM JOSÉ RODRIGUES: HIS POLITICAL 
AND EDUCATIONAL ROLE AMONG THE 
POPULAR CLASSES IN THE BULLETIN 
“WALKING TOGETHER” (“CAMINHAR 

JUNTOS”)
ABSTRACT: This article describes the results 
of a documentary research, carried out in the 
informative journal “Walking Together”, of the 
Diocese of Juazeiro-BA, conceived by Bishop 
José Rodrigues, in the 1970s, in a context marked 
by social struggles, with the displacement of 
families living on the banks of the São Francisco 
River, at the time of the construction of the 
Sobradinho dam. It proposes a historical analysis 
to understand the role of Bishop José Rodrigues 
as a communicative mediator who, by idealizing 
a religious and popular newspaper, fostered a 
political and educational discourse that was based 
on denouncing social injustices and spreading 
solidarity. We note that, since the publication of 
the journal, the bishop has established himself as 
a religious leader and communicator, exercising 
dialogue with riverside communities and 
giving visibility to popular experiences from the 
narratives published in the newspaper, like the 
letters of the inhabitants of the cities that were 
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submerged by the waters of the lake of Sobradinho.
KEYWORDS: Walking together; Religious leader; Communicative mediator; Popular 
education.

1 | 	INTRODUÇÃO
De início, apresentamos um recorte do informativo “Caminhar Juntos” para 

se começar a entender o que o texto tem a nos dizer acerca do espírito de união. 
Como essa mensagem escrita por Dom José Rodrigues, então bispo da Diocese de 
Juazeiro, nos meados da década de 1970, na edição piloto do boletim informativo 
“Caminhar Juntos”, pode nos ajudar a desnudar o espírito de um jornal e as lutas 
mediadas por ele na época em que foi veiculado?

CAMINHAR JUNTOS. Não basta andar lado a lado. Caminhar é ser-
para, é estar em disponibilidade. Exige comunicação, conhecimento 
daquele que caminha junto, entreajuda, solidariedade. ‘Companheiro’ 
significa, etimologicamente, aquele com quem se reparte o pão. 
Caminhar, então, juntos, para formar a comunidade. Comunidade exige 
buscar, juntos, o mesmo objetivo. A caminhada mais longa e penosa 
não é ir, a pé, de Juazeiro a Pilão Arcado, mas sair de si mesmo para 
encontrar-se com o outro (irmão) e com o Outro (Deus). Cristianismo se 
vive em comunidade (CAMINHAR JUNTOS, 1976, p. 1).

Essa reflexão remetia a um espírito de comunhão, em que para caminhar e 
para se movimentar em direção a um objetivo, é preciso estar juntos. E estar juntos, 
como deixa clara a mensagem, não é tão simples como andar ao lado de alguém. 
É preciso entrega, espera, responsabilidade, confiança. Entregar-se ao outro, ser 
para o outro, sair de si, da sua posição, do seu próprio ponto de vista para lidar com 
o desconhecido que requer espírito de solidariedade. Esse espírito de solidariedade 
presente na mensagem guiou a trajetória do bispo Dom José Rodrigues, que 
exerceu na prática o “ser-para” o “estar em disponibilidade”, ao disseminar ideias 
por meio do boletim, pois acreditava na força do informativo para “unir as pessoas 
na comunidade. Para unir as comunidades na Diocese. Para unir a Diocese de 
Juazeiro às outras Dioceses”.

Percebemos a partir dos enunciados, que Dom José Rodrigues conseguiu 
imprimir a capacidade educativa do jornal de circular informação, ideias, podendo 
alcançar diferentes lugares da diocese, até mesmo fora dela, com a possibilidade 
de formar um senso de comunidade entre os leitores em um contexto marcado por 
lutas sociais, das populações vítimas dos projetos modernizantes. Ao analisarmos 
o contexto vigente da época, observa-se na mensagem do boletim, que havia a 
intenção de difundir os valores cristãos de justiça social.

O “Caminhar Juntos” surgiu no ano de 1976, quando as populações ribeirinhas 
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foram deslocadas dos espaços de referências, de vivência cotidiana em decorrência 
da construção da barragem de Sobradinho. Com a formação do lago quatro cidades 
foram inundadas: Casa Nova, Remanso, Sento Sé e Pilão Arcado, no norte da 
Bahia, todas localizadas às margens do Rio São Francisco. Em um momento de 
caos, de incertezas e perdas era imediata a necessidade de redes de solidariedade 
que só poderiam ser construídas pelo caminhar juntos das populações atingidas. 
Neste sentido, Peter Sloterdijk (2016, p.79) sublinha que os indivíduos “são sujeitos 
apenas na medida em que participam de uma subjetividade partilhada e distribuída”.

O bispo pensava que, para vencer as dificuldades suscitadas pela construção 
da barragem, se fazia necessário estar juntos e em comunidade. Assim, nas páginas 
do jornal, Dom José construiu um discurso com valor político e educativo, de 
denúncia social, com base na educação popular. A liderança de Dom José pode ser 
compreendida na perspectiva dos circuitos comunicativos e das mediações, cujo 
valor do popular é percebido na sua representatividade sociocultural, na capacidade 
de materializar e expressar o modo de viver das classes subalternas (BARBERO, 
2002).

O presente artigo propõe uma análise histórica para compreender o papel 
do bispo Dom José Rodrigues como mediador comunicativo que, ao idealizar um 
boletim religioso e popular, fomentou um discurso político e educativo que tinha 
como princípio denunciar injustiças sociais e difundir a solidariedade.

2 | 	O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA
Esta pesquisa é resultado do subprojeto de iniciação científica “Narrativas 

e memórias de práticas culturais no Território Sertão do São Francisco”, com o 
objetivo de analisar as narrativas e relatos memorialísticos a respeito das práticas 
culturais no território, a partir das fontes documentais que explicitam os processos 
de transformação social ocorridos ao longo do século XX neste território. Está 
vinculado ao projeto História e Memória do Território Sertão do São Francisco em 
andamento no Departamento de Ciências Humanas da Universidade do Estado da 
Bahia (UNEB), Campus III, Juazeiro-BA.

A primeira etapa da pesquisa foi catalogar e fazer o inventário das fontes 
impressas a respeito das práticas culturais que documentam processos de 
transformação no espaço físico e tempo histórico nas cidades do território, 
constituindo-se acervo raro. Para tal, iniciamos a pesquisa com o inventário das 
edições do “Caminhar Juntos” dos anos de 1976 a 1979, disponíveis no Acervo 
Dom José Rodrigues, localizado na biblioteca do Campus III, da UNEB. O inventário 
consistiu na transcrição do conteúdo encontrado, relacionado às notícias publicadas 
e os textos opinativos (cartas, artigos publicados pelos leitores).
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Na segunda etapa da pesquisa, foi realizada a análise de conteúdo, a partir 
das contribuições da Teoria da História. Michel de Certeau (2008) afirma que o 
conhecimento histórico é uma operação historiográfica, compreendida na relação 
entre um lugar, no qual se instauram os métodos; os interesses e a organização 
dos documentos; os procedimentos de análise, conduzindo a interpretação; e a 
construção de um texto em escritura.

Como aponta Marc Bloch (2002), o que se produz é um recorte, e o que move 
o historiador são as práticas humanas, sendo assim “o bom historiador se parece 
com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, sabe que ali está a sua caça” (p. 
54). Apropriamo-nos, então, do boletim diocesano procurando farejar as práticas 
humanas, as quais revelam tensões, hábitos, modos de ser e fazer, para construir 
a partir dessa análise interpretativa uma narrativa. Entendemos o boletim como um 
artefato de memória que permite acesso ao passado, um passado que não pode 
ser recuperado em sua integralidade, mas que se pode ter acesso a partir de seus 
fragmentos, que para David Lowenthal (1998), não são processos, mas resíduos de 
processos sociais. Assim sendo, aciona-se o passado a partir do presente, sendo o 
pesquisador quem dá sentido a esses fragmentos, os quais permanecem na duração 
do tempo e chegam até nós no presente. Considerando que “o passado relembrado 
diverge substancialmente da experiência original”, entendemos que “para comunicar 
uma narrativa coerente precisamos não apenas reformular o passado antigo como 
ainda criar um novo” (LOWENTHAL, 1998, p. 101). Desta forma, o que trazemos 
neste artigo são reflexões teóricas a respeito do trabalho realizado pelo bispo Dom 
José Rodrigues, considerado por nós como mediador comunicativo.

3 | 	DOM JOSÉ RODRIGUES E A IDEALIZAÇÃO DO “CAMINHAR 
JUNTOS”

Na biografia escrita pelo jornalista alemão Siegfried Pater, o leitor fica 
conhecendo parte da trajetória do bispo Dom José Rodrigues que, antes de chegar 
à diocese de Juazeiro, em fevereiro de 1975, perambulou por vários lugares. José 
Rodrigues de Souza nasceu no dia 25 de março de 1926, em Paraíba do Sul e 
quando completou cinco anos se mudou para Serra Azul (São Paulo), onde viveu 
parte de sua infância. O pai Josino Rodrigues de Souza trabalhava em uma fábrica 
de manteiga, a mãe, Maria Geralda de Souza, como doméstica. Dom José tinha sete 
irmãos, sendo três irmãs e quatro irmãos e toda a família sempre foi muito religiosa 
(PATER, 1996).

Aos dez anos, teve contato com os missionários da Ordem dos Redentoristas 
e foi convidado para se tornar padre, indo para o Seminário Santo Afonso no estado 
de São Paulo. Entre os anos de 1946 a 1951, o então seminarista mudou-se para o 
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Seminário Maior em Tietê, onde cursou filosofia, teologia e outras ciências, sendo 
ordenado padre em 27 de dezembro de 1950. Entre os anos de 1952 e 1966, o padre 
José Rodrigues atuou como professor de português no Seminário Santo Afonso. 
Passou um ano fazendo curso de especialização na Europa, para em seguida fazer 
extensa viagem pelo continente com outros padres. Ao ser nomeado Provincial 
dos Redentoristas de Brasília, em 1970, comprou a “Rádio Difusora de Goiânia”, 
promovendo uma pastoral que podemos associá-la à “Teologia da Libertação”, pois 
se tratava de um trabalho de conscientização. Finalmente, em 12 de dezembro de 
1974, foi nomeado Bispo da Diocese de Juazeiro, Bahia, criada em 21 de julho de 
1962, pelo Papa João XXIII (DIOCESE DE JUAZEIRO, 2020).

Após ter adejado por diferentes lugares, Dom José Rodrigues tomou posse 
em 16 de fevereiro de 1975, com 49 anos. Substituiu seu primeiro Bispo diocesano, 
Dom Tomás Guilherme Murphy, norte-americano, também da Congregação dos 
Padres Redentoristas, cujo episcopado na Diocese de Juazeiro foi de 1963 a 
1973, mas só deixou a diocese em 1975, com a chegada de Dom José Rodrigues, 
segundo Bispo diocesano, cujo episcopado foi de 1975 a 2003, deixando a diocese, 
por motivo de aposentadoria, com 77 anos. Quando ele chegou na região, o regime 
militar estava no auge de seu poder. Em função da construção da barragem de 
Sobradinho, cuja obra foi iniciada em 1974 e concluída em 1978, os prefeitos das 
Novas Cidades (Casa Nova, Pilão Arcado, Remanso e Sento Sé) eram indicados 
pelo governador da Bahia e nomeados pelo Presidente da República, pois toda a 
região era área de segurança nacional.

Desde sua chegada já era possível perceber, naquela pequena criatura, 
competências específicas, conhecimento elevado e experiências de vida como 
autoridade religiosa, o que lhe conferia o status de “o gigante”, “o forte” que 
enfrentava os poderosos em favor dos pobres. No dia 18 de fevereiro de 1975, 
Dom José visitou pela primeira vez o canteiro de obras da barragem de Sobradinho. 
Foi o chão de partida de sua pastoral, anunciando-a como opção pelos pobres. 
Quando questionado o motivo da sua dedicação aos pobres, ele explicava que veio 
de família humilde, que sua ordem tinha como lema a “dedicação aos pobres”. Mas 
o que lhe fez concretizar a opção pelos pobres, ou seja, “a última gota d’água”, foi 
ter encontrado o sofrimento da população da diocese causado pela barragem de 
Sobradinho (PATER, 1996).

Como a diocese, naquela época, contava com poucos padres e religiosos, 
Dom José convidou leigos para ajudá-lo na tarefa de apoiar a população “em 
transe”. A igreja vivia nessa época a atualização do Concílio Vaticano II na América 
Latina, a partir da Conferência de Medellin e Puebla. Foi dentro desse contexto 
que Dom José reforçou, na diocese, a opção pelos pobres, mais precisamente 
pelas populações relocadas deixadas à própria sorte pelo poder público. Com o 
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apoio de alguns padres, das religiosas e dos leigos convidados, que se tornaram 
agentes pastorais, houve um intenso trabalho de educação popular, no ciclo de 
trabalho orientado pelas “Comunidades Eclesiais de Base” (CEBs), fortalecendo as 
lideranças vindas do povo, como está descrita na biografia do Bispo no site da 
Diocese de Juazeiro.

Contra a vontade de alguns dos colaboradores das paróquias da diocese, 
Dom José Rodrigues começou suas andanças pelas cidades e vilarejos que seriam 
submersos pelas águas do lago de Sobradinho. Confessou que “em toda parte” 
ouvia os lamentos do povo que pedia ajuda e orientação ao novo Bispo. Dizia que: 
“O início foi muito difícil. Eu não tinha ideia, não sabia de nada sobre os problemas 
das pessoas (PATER, 1996, p. 36).

Em dois de março de 1976, nasceu o boletim em uma reunião interdiocesana 
no Centro de Treinamento de Líderes (CTL) da diocese, localizado em Carnaíba, 
distrito de Juazeiro-BA. Esta reunião contou com a participação de padres, religiosas 
e agentes de pastorais da Diocese de Juazeiro e das Dioceses de Petrolina-PE e 
Senhor do Bonfim-BA. Contou também com as presenças do próprio Dom José 
Rodrigues e do bispo de Senhor do Bonfim, Dom Jairo Rui Matos. O nome do 
recém-nascido boletim de comunicação popular, “Caminhar Juntos”, surgiu de uma 
Campanha da Fraternidade idealizada pela Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) que se realiza anualmente, em todas as dioceses do Brasil. Tem o 
objetivo de despertar a solidariedade dos seus fiéis e da sociedade em relação a 
um problema concreto que envolve a sociedade brasileira, buscando caminhos de 
solução.

Naquele ano, o Tema da campanha foi “Fraternidade e Comunidade” e o 
Lema: “Caminhar Juntos”. Contudo, já havia uma predisposição da Igreja Católica a 
favor dos meios de comunicação, como demonstrado no documento Communio et 
progressio, publicado no ano de 1971, no qual a igreja acreditava que os meios de 
comunicação tinham a capacidade de influenciar a mentalidade e o comportamento 
das pessoas, criando laços de solidariedade entre os homens e dando a conhecer 
os problemas e aspirações humanas.

O boletim “Caminhar Juntos” tinha como objetivo anunciar e denunciar o que 
acontecia nas comunidades que estavam sob a jurisdição da Diocese de Juazeiro, 
que congrega os municípios de Campo Alegre de Lourdes, Casa Nova, Curaçá, 
Remanso, Pilão Arcado, Sento Sé, Sobradinho e Uauá. Padre Manoel Alves Braga 
escreveu que o periódico surgiu para trazer “aos do interior, notícias da cidade e aos 
da cidade as notícias do interior”. Pois, “ninguém pense que o que na sua zona de 
apostolado acontece não interessa a ninguém. Tudo interessa a todos” (CAMINHAR 
JUNTOS, 1976, p.2).

Circulando mensalmente, o boletim trazia notícias, textos opinativos e 
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crônicas escritas por professores, padres e paroquianos da diocese. O informativo 
circulou, no início, com oito páginas e, posteriormente, alcançou 30 páginas. Eram 
páginas mimeografadas, sem qualquer tipo de ilustração ou anúncio publicitário, 
distribuídas gratuitamente. Nelas circulavam informações sobre eventos, festividades 
e atividades que a diocese realizava durante o respectivo mês.

O boletim “veio à luz” no dia 12 de março de 1976, “singelo e tímido”, em uma 
tiragem de 100 exemplares (CAMINHAR JUNTOS, 1976, p. 1). No final de 1976, a 
tiragem foi de 300 exemplares; em 1977, alcançou 500 e, no ano de 1984, 2.600 
exemplares. O periódico mensal não ficou restrito apenas no âmbito da Diocese 
de Juazeiro. Encontramos no boletim cartas de leitores do Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, Goiânia, Belo Horizonte, Pernambuco, e haviam leitores que davam “ofertas 
espontâneas”. Notamos que os leitores que enviavam cartas ao jornal eram padres, 
religiosas de outras dioceses, o que reforça a intenção do Bispo de unir, por meio do 
boletim, a Diocese de Juazeiro as outras comunidades diocesanas.

Quanto ao público leitor, observamos que eram, em sua grande maioria, 
os agentes da pastoral, pois como o boletim informou, em sua edição especial do 
relatório de atividades, “80% da população do interior” era analfabeta e o singelo 
número inicial de 100 a 300 exemplares não podia alcançar a quantidade de 210.000 
mil habitantes da Diocese de Juazeiro, a menos que fosse utilizada a estratégia da 
leitura oral pelos próprios agentes para os ribeirinhos (os que habitavam as margens 
do rio/lago) e os caatingueiros (os que moravam nas caatingas, áreas de sequeiro). 
Em seu relatório de atividades, o “Caminhar Juntos” identificava como “AGENTES 
DE PASTORAL: Sr. Bispo, 13 sacerdotes, 01 religioso, 18 religiosas, 10 ministros 
de Eucaristia, 450 Catequistas e Agentes Pastorais Leigos” que preparavam novos 
catequistas e lideranças (CAMINHAR JUNTOS, 1976, p. 1). Esse era um trabalho 
intensivo de educação popular, tendo como principal material didático, o próprio 
“Caminhar Juntos”.

4 | 	AS EDIÇÕES ANALISADAS DO “CAMINHAR JUNTOS”
Nas edições analisadas do “Caminhar Juntos”, era recorrente a publicação 

dos editoriais assinados pelo bispo Dom José Rodrigues. É possível perceber temas 
recorrentes como campanhas da fraternidade, ações sociais, educação religiosa, 
e manchetes de jornais de grande circulação como o diário “A Tarde”, da capital, 
Salvador. Mesmo sendo um boletim mensal, o “Caminhar Juntos” se preocupou com 
uma das características que compõe um jornal: a atualidade. Segundo Otto Groth, a 
atualidade é a tarefa “mais urgente” e a “força mais potente” do jornal, uma vez que 
“designa em si a característica e a tarefa do jornal de oferecer, de mediar algo atual, 
portanto presente, agora, em voga, novo” (GROTH, 2011, p. 223, grifo do autor).
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Um periódico precisa publicar os acontecimentos que vigoram no tempo 
presente, no agora. O “Caminhar Juntos” não enfatizou apenas as atividades 
diocesanas, como teve a sensibilidade de dar visibilidade às problemáticas sociais 
vigentes na época. O boletim mediou a situação dos caatingueiros que sofriam 
com a intensa seca no ano de 1976, os conflitos entre posseiros e grileiros, a 
ação de empresas estatais que desrespeitavam os direitos dos ribeirinhos, como 
a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(CODEVASF) e a Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF); e os impactos 
sociais e ambientais da barragem de Sobradinho que provocou o êxodo de mais 
de 70 mil pessoas de seus espaços de referências e convivência. Observamos o 
interesse que o informativo tinha para mediar a situação das vozes ignoradas da 
população, para denunciar as injustiças cometidas contra ela. Interesse este que 
se explica quando refletimos a mediação feita pela figura que idealizou o jornal, que 
lutou pela vida dos pobres, Dom José Rodrigues.

Jesús Martín-Barbero explica que, por muito tempo, os estudiosos dos 
meios de comunicação de massa entendiam esses meios como capazes de difundir 
mensagens que partiam de um emissor dominante até chegar a um receptor acrítico 
e desprovido de sentido. Mensagens que não tinham nenhum tipo de conexão com 
os conflitos, contradições, muito menos as lutas da recepção (BARBERO, 2002). O 
pensamento de Martín-Barbero traz reflexões sobre as possibilidades de mediações 
desenvolvidas pelos sujeitos, principalmente as “articulações entre práticas de 
comunicação e movimentos sociais” (BARBERO, 2002, p. 17). De modo que a 
comunicação pode estabelecer mediações culturais e, portanto, fomentar práticas 
de “re-conhecimento” (BARBERO, 2002, p. 16).

Quando Dom José idealizou o boletim ele estava em sintonia com o contexto 
sociocultural de seu tempo, representando a si e o seu entorno. Os temas do jornal 
dialogavam, pelo que a fonte documental nos indica, com uma recepção religiosa, 
foram pensados para promover um fluxo de informações entre paroquianos. Surgiu 
do desejo do Bispo em manter sua diocese informada do que estava acontecendo 
tanto no campo como na cidade, com a intenção de criar uma rede de solidariedade 
com outras dioceses. A mediação do Bispo no “Caminhar Juntos” agiu no sentido 
de fazer com que os diocesanos se interconectassem a um espírito de luta e união.

Dom José influenciou aos seus leitores a percepção de um senso de 
comunidade e construiu uma narrativa sobre o trabalho feito pela Diocese de 
Juazeiro em seus mais variados campos de atuação. Por meio do boletim, o Bispo 
colocou a Diocese de Juazeiro no campo da representação simbólica, pois as ideias 
possibilitam o fortalecimento das lutas.

Pela linguagem, a mediação do Bispo incitou nos leitores de seus textos um 
senso crítico, como também afirmou a existência dos sujeitos populares. Seus textos 
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eram uma espécie de prelação religiosa, em que escrevendo sobre algum tema ou 
festividade católica, sempre encontrava uma maneira de relacioná-los com alguma 
questão social vigente na época. Ao refletir sobre a páscoa e o seu significado de 
superação, pediu ao leitor para se mobilizar e superar a acomodação, alertava 
quanto aos perigos do conformismo alegando que as pessoas precisavam “superar 
as atuais formas de escravidão. Superar o imobilismo. Superar a falsa religiosidade. 
Superar a incomunicação. Superar o egoísmo e a vanglória” (CAMINHAR JUNTOS, 
1976, p. 1).

Em outra edição do ano de 1976, refletiu a necessidade de uma educação 
política para o povo. O Bispo entendia que por falta de uma educação política “não 
se cuida dos serviços públicos” e a comunidade “não zela pela rua, pela estrada, pelo 
chafariz, pela cacimba, pelo prédio da escola ou pelo jardim da praça” (CAMINHAR 
JUNTOS, 1976, p. 1). Sendo preciso adquirir uma mentalidade política, mudar as 
pessoas.

Na edição de abril de 1977, discursou novamente sobre a páscoa, a qual pelo 
exemplo de Cristo “desperta, nos cristãos, a esperança de uma nova terra, o Céu. 
Mas o Vaticano II nos adverte: ‘A esperança de uma nova terra, longe de atenuar, 
antes deve impulsionar a solicitude pelo aperfeiçoamento desta terra’” (CAMINHAR 
JUNTOS, 1977, p. 1). Aqui, apreendemos a visão crítica do Bispo, em introduzir na 
diocese um projeto de educação política, visando à conscientização do povo acerca 
de suas próprias atitudes. Não usando a crença que possuíam como justificativa 
para degradação do mundo, mas cuidando dele pensando na próxima geração que 
“já pode apresentar algum esboço do século futuro”.

O discurso de Dom José se torna ainda mais imprescindível quando pensamos 
o contexto atual do Brasil e do mundo, que se vê diante uma iminente emergência 
climática e o fundamentalismo cristão que ganha cada vez mais força, desprezando 
a ciência e ignorando os danos que o homem causa ao planeta sob a justificativa de 
que sua terra não é esta, mas outra que é o céu. Em que líderes religiosos livram-se 
de sua responsabilidade social e estimulam os sujeitos ao conformismo.

Por meio do “Caminhar Juntos” compreendemos que Dom José não via 
seus leitores ou os ribeirinhos e caatingueiros citados nas notícias veiculadas pelo 
boletim como uma população que tinha uma mentalidade vazia, mas que esses 
eram manipulados ou persuadidos pelo “poder dos donos”. Ele compreendia que a 
população vivia em situação de vulnerabilidade social, despossuída de liberdade, 
portanto, de tudo, mas eram/são seres resilientes capazes de se reinventarem.

Isso está exemplificado na notícia “Curso sobre a Pastoral da Terra” que 
aconteceu no Centro de Treinamento de Líderes da diocese entre os dias 28 de 
fevereiro e 2 de março, com a presença de advogados, sociólogos, psicólogos, 
assessores de educação e representantes das comunidades ribeirinhas. O objetivo 
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era “ajudar o camponês a crescer como pessoa humana e adquirir a posse e o gozo 
da sua terra e dos seus bens” (CAMINHAR JUNTOS, 1977, p. 2). A notícia informava 
sobre a formação de grupos em cada município da diocese para levantamento de 
aspectos da realidade social, treinamento de líderes, estímulo da consciência crítica 
e estudo dos direitos humanos, estatuto da terra e do direito agrário. O boletim ainda 
esclarecia que de todos os documentos distribuídos no curso “foram entregues 
cópias mimeografadas a todos os participantes e sua linguagem jurídica foi traduzida 
ao alcance de todos”. E que muitos dos lavradores, “gente do campo, ainda foram 
esclarecidos, particularmente” (CAMINHAR JUNTOS, 1977, p. 2).

Entendemos que as ferramentas de luta eram possibilitadas pela diocese, 
por meio de uma pedagogia alternativa e de um trabalho incansável de mobilização 
popular para criar a pastoral da comunicação, a pastoral da terra, da família. Para 
isso, foram treinados líderes em cada comunidade, a fim de tomarem consciência de 
si e do mundo e de suas capacidades de lutarem por seus direitos.

5 | 	AS NARRATIVAS NO BOLETIM DIOCESANO
Além de comunicar o sentimento de união, o “Caminhar Juntos” exerceu a 

função de afirmação dos sujeitos populares que já existiam muito antes da mediação 
comunicativa. Nas edições analisadas, Dom José Rodrigues fazia constantemente 
denúncias e ilustrava as situações de fragilidade e de desrespeito aos direitos 
humanos da população ribeirinha pelo Estado, representado nas ações da CHESF e 
da CODEVASF. Em 1976, as casas de 22 famílias transferidas para a nova Remanso 
não apresentavam condições de higiene, energia ou água e as habitações tinham 
“rachaduras; estragos de cupim no madeiramento verde” (CAMINHAR JUNTOS, 
1976, p. 11). O boletim informava sobre o desrespeito aos direitos humanos dos 
ribeirinhos que foram obrigados a deixarem seus lares em decorrência das águas do 
lago, como o caso de Dona Otília Maria da Fé, que, com 60 anos, foi “levada” por um 
membro da CHESF para debaixo de umbuzeiros sob lonas improvisadas com seus 
13 netos (CAMINHAR JUNTOS, 1977, p. 7).

O boletim apresentou as vozes dos grupos “subalternos”, que segundo 
Djamila Ribeiro (2017), são grupos deslegitimados pelo poder vigente, impedidos de 
ocuparem certos espaços, tendo oportunidades restringidas. Publicou a experiência 
dos pescadores e agricultores deslegitimados de poder, as experiências de um 
povo traumatizado com a perda de seus territórios, que mais do que físicos eram 
simbólicos, espaços de sua cultura, festividades e crenças.

Encontra-se no “Caminhar Juntos”, nas edições do ano de 1976, cartas 
memorialísticas que nos ajudam a compreender as relações culturais, as 
sensações e percepções daquele povo. Cartas que ilustraram experiências de 
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relação sentimental com o rio, conhecido como “Velho Chico” e as cidades que 
seriam inundadas pela Barragem de Sobradinho, revelando um forte sentimento de 
saudade que os ribeirinhos teriam dos seus espaços de sociabilidades. Essas cartas 
reconheceram as singularidades das camadas populares e permitiu “a descoberta 
dessa experiência outra que a partir do oprimido configura alguns modos de 
resistência e percepção do sentido mesmo de suas lutas” (BARBERO, 2002, p. 80).

As cartas veiculadas pelo jornal nos evocam no presente as experiências 
de alegria pelo festejo aos padroeiros das cidades, mas sobretudo de saudade. 
Saudade das “ruas feias… mas que amamos, porque nos viram nascer” (CAMINHAR 
JUNTOS, 1976, p. 5). A frase contida na carta de despedida a Sento Sé, escrita 
pelo/a enigmático/a IMC, diz respeito a uma experiência de valor simbólico. Uma rua 
é composta de casas, árvores, pedras, areia, coisas materiais, animais que por ela 
andam. As ruas citadas na carta podiam não ter casas majestosas, podiam ser cheias 
de buracos, podiam ser “ruas feias”, que não tinham beleza estética, mas tinham 
sociabilidades. Essas ruas eram amadas pelas experiências vivenciadas nelas. 
Como registrou a carta de despedida a Santana do Sobrado, pelas experiências 
vividas junto aos “umbuzeiros que muitas vezes alimentaram as famílias pobres; 
aos juazeiros que serviram de pasto para as ovelhas; às caçadas de ribanças; às 
várzeas, onde aprendemos a andar de bicicleta […]” (CAMINHAR JUNTOS, 1976, 
p. 15).

De acordo Walter Benjamin, “o narrador retira da experiência o que ele 
conta: sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas 
narradas à experiência dos seus ouvintes” (BENJAMIN, 1987, p. 201). As cartas 
no “Caminhar Juntos” apresentam as falas daqueles que viveram experiências de 
perda, experiências de incerteza, de apego sentimental e saudade, como também 
são narradas por um narrador que testemunhou os acontecimentos, transformando-
os em uma narrativa poética e atemporal.

A respeito disso, Benjamin (1987) ressalta que a narrativa não oferece 
explicações, mas permite interpretações, questões e tensões. Não é como a 
informação imediata, clara, precisa e curta, onde tudo está explicado e só tem valor 
no momento em que é nova. “Muito diferente é a narrativa. Ela não se entrega. Ela 
conserva suas forças e depois de muito tempo ainda é capaz de se desenvolver”, 
sublinha Benjamin (p. 204). A narrativa permite que se indaguem as experiências 
ali narradas muito tempo depois que foram concebidas e que as interpretem de 
maneiras variadas.

Que nascimentos foram esses de que falou o narrador da frase? Como essas 
ruas os viram nascer? Esse nascer foi a saída do útero e o choro inicial? Ou foi o 
desabrochar para a vida? Podemos interpretar aqui a partir da experiência narrada 
na carta que a vida é um constante nascer. E que as ruas, as ruas feias eram 
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amadas, porque presenciaram, viram de maneira leal, constante e silenciosa esses 
nascimentos, esses tantos primeiros passos dados nelas.

Mais à frente, o narrador da carta de Sento Sé trouxe uma fala de Dom José 
Rodrigues, que disse: “Caminhar é deixar para trás – pessoas, coisas, paisagens”. 
De acordo com Benjamin (1987), a narrativa tem sempre em si uma dimensão 
utilitária, um tipo de conselho, sabedoria ou ensinamento. Por si só a fala do Bispo 
já denotava a sabedoria adquirida pela experiência de quem já tinha caminhado 
consideravelmente e refletido sobre suas andanças pela vida, não só as suas, mas 
as de outros também.

Se antes ponderamos que a vida é um constante nascer, agora temos que 
interpretá-la como um constante morrer. Caminhar, segundo Dom José, é dizer 
adeus às coisas, é entender que nada permanece para sempre, que faz parte do 
ciclo da vida, não apenas o início, mas também o fim. De modo que caminhar é 
mudança, é estar em movimento, é sair de um espaço do qual já se acostumou, do 
lugar que traz conforto, mesmo quando não se quer, mesmo quando soa injusto. 
Quando saímos do útero, saímos de uma bolha de segurança, para surgir em um 
mundo por vezes atípico e hostil. Desde então, ao nascer estamos caminhando para 
a morte. E muitas são as mortes. Morte do útero, morte da infância, morte do amor, 
da amizade, da bolha familiar, morte de uma cidade, morte física, morte cultural.

A filosofia contemporânea de Peter Sloterdijk (2016) pode dar sentido a essas 
mortes no que ele chama “a morte das esferas”. O autor entende esfera como “a 
rotundidade fechada, dotada de um interior compartilhado, que os homens habitam 
enquanto tem sucesso em se tornar homens” (p. 46). A esfera nunca é composta 
por um uno, mas compartilhada seja por um casal de amantes ou por pessoas 
em uma cidade. Nesse sentido, ao se ler a despedida dos ribeirinhos “aos xique-
xiques e seus espinhos de muita utilidade para as mulheres rendeiras fazerem suas 
rendas; enfim a toda caatinga que cerca Santana”, percebemos a experiência de 
perda pela qual passaram, causada pela morte de seus territórios, de seus espaços 
de convivência. Ao serem invadidas por interesses fora de seu espaço interior, as 
cidades citadas nas cartas tiveram o fim de seu mundo e os ribeirinhos tiveram de 
realizar esta caminhada com as marcas da terra que os criou.

“Levaremos na mente e no coração as lembranças que nunca se apagarão. 
Vão no nosso corpo as marcas desta terra que nos criou” (CAMINHAR JUNTOS, 
1976, p. 15). A experiência contida nessa frase de Madalena Souza Lima na carta de 
despedida a Santana diz respeito ao valor da memória, do ato de lembrar, pois não 
foram embora vazios, mas cheios de recordações, uma vez que “as esferas podem 
ainda subsistir mesmo após a separação pela morte, e o que foi perdido consegue 
permanecer presente nas memórias como monumento, fantasma, missão, saber” 
(SLOTERDIJK, 2016, p. 47). Logo, as cidades foram inundadas, mas a memória 
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não, pois, por meio do exercício de lembrar, ribeirinhos e caatingueiros puderam 
recordar suas experiências.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Otto Groth (2011) aponta que um produto impresso não consiste naquilo 

que é expresso em números ou exemplares, mas a partir de uma ideia, de “uma 
realidade mental ou imaterial, que nunca se torna propriamente visível” (GROTH, 
2011, p. 146, grifo do autor). Em outras palavras, Groth quer nos dizer que o jornal 
tem uma essência, um espírito que emana ideias, sendo uma obra cultural que 
nasce com uma finalidade e não fica restrito apenas a quem o concebe, mas ganha 
independência, alcançando outras mentes.

Quando olhamos para o “Caminhar Juntos” compreendemos que o boletim 
foi uma obra cultural, cuja finalidade foi promover um projeto de educação política, 
visando à conscientização do povo acerca de suas próprias atitudes e necessidades 
no contexto social e político do regime militar. Nesse sentido, devemos ressaltar 
a função de mediador exercida por Dom José Rodrigues que operou na esfera do 
discurso simbólico, ao se instituir tanto como religioso como comunicador.

 Por meio da mediação realizada no “Caminhar Juntos”, Dom José Rodrigues 
conseguiu difundir uma filosofia da solidariedade baseada na criação de redes de 
cooperação, refletidas tanto nas notícias que pincelaram a imagem de uma diocese 
unida e diligente – aquelas que informaram sobre as reuniões da pastoral da terra, 
as atividades de promoção social como a construção das lavanderias para as mães 
de Juazeiro, sobre as andanças das religiosas que saíam pelo interior da diocese, 
realizando cursos de primeiros socorros, os textos opinativos que falaram sobre 
a importância da comunicação e dos laços humanos – quanto na figura do Bispo 
que andou lado a lado com os colonos que viviam na área de projetos de irrigação, 
com os pequenos proprietários rurais ameaçados pelos grileiros, com as prostitutas 
que tinham de vender seu corpo para sobreviver, com os pescadores que viam sua 
existência ameaçada pelo lago de Sobradinho, com os caatingueiros que sofriam 
com a intensa seca e o descaso dos Governos.

Essa solidariedade é parte do projeto de educação política empreendida 
pelo Bispo e que pode ser identificado nas páginas do periódico, ao ter permitido 
dar visibilidades às vozes das comunidades ribeirinhas e caatingueiras e promover 
a organização do coletivo. Em um mundo onde há “um aniquilamento das 
solidariedades”, como afirma Sloterdijk (2016), havendo nos sujeitos uma tendência 
para o isolamento, a perda das relações grupais e da troca de experiências 
comunicáveis, considera-se revolucionária a mensagem do bispo Dom José 
Rodrigues, pois sua mensagem era de fé, esperança e de que, caminhando juntos, 
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poderia haver liberdade e ultrapassar as portas da opressão. Esse foi o papel político 
e educativo assumido por Dom José Rodrigues, no seu apostolado episcopal na 
Diocese de Juazeiro-BA, junto às camadas populares.
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